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o dia 27 passado esti-
veram reunidos no câm-

pus da Unesp de Itapeva resina-
dores de todo o País. O evento,
organizado pela Associação dos
Resinadores do Brasil (Aresb),
tem o objetivo de buscar parceri-
as junto ao poder público para di-
vulgar o reflorestamento como
opção especialmente para o pe-
queno e médio produtor.

De acordo com o presidente
da Aresb, Carlos Gomes Pereira,
a atividade é viável especialmen-
te na região de Itapeva, onde há
um grande número de pequenas
propriedades. “Estamos dispos-
tos a dar suporte técnico a todo
produtor interessado”,  disse.

Para Augusto Neves, da Re-

ITAPEVA SEDIA ENCONTRO DE RESINADORES
sineves, empresa parceira na
produção do evento, hoje a me-
lhor saída para a crise enfren-
tada pelo setor é o refloresta-
mento. “Além da extração da re-
sina, o produtor ganha após
oito ou dez anos o corte da ár-
vore”, disse.

Atividade
O Anuário Estatístico de 2006

da Associação Brasileira de Pro-
dutores de Florestas Plantadas
(ABRAF) mostra que o Brasil ocu-
pa atualmente a sétima posição
no ranking dos países plantado-
res de florestas.

De todo o território brasileiro,
5,5 milhões de hectares são de
plantios florestais, principalmen-
te de pinos e eucaliptos. Só no

ano passado, foram plantados
mais de 550 mil hectares de flo-
restas.

O número é 19% superior a
2004. O relatório mostra também
que, em 2005, o setor gerou 4,1
milhões de empregos diretos e
indiretos, 10,5% da população
economicamente ativa.

Para o presidente da ABRAF,
Carlos Aguiar, o setor de flores-
tas plantadas, em especial, tem
tido um ritmo de crescimento
bastante importante nos últimos
anos, sendo que a expectativa é
de que o setor de florestas plan-
tadas duplique até 2016.

O encontro em Itapeva contou
com a presença do pesquisador
Orlando Freire, que ministrou a

palestra “Resineiro em Peque-
nas Propriedades Rurais”. O co-
ordenador de Silvicultura de Fo-
mento Florestal Carlos Pereira de
Oliveira falou sobre Financiamen-
to e Fomento Florestal.

Segundo Generci Assis Ne-
ves, da Resineves e da Ecoplant,
o cultivo de pinus resiníferos
constitui importante opção para
a geração de emprego e renda,
sobretudo na região sudoeste
paulista, que pelas suas carac-
terísticas tem uma grande voca-
ção para esta atividade. Produto-
res rurais interessados em reflo-
restamento devem entrar em
contato através do site
www.aresb.com.br.
Coluna Agro-notícias do jornal Folha do Sul
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Existem muitos mitos que
rondam as culturas de Pinus. So-
bram espaços para que, cada um,
seja do setor produtivo ou ambi-
entalista, defenda da forma con-
veniente seu ponto de vista. As-
sistimos a um embate de opini-
ões, desde as que merecem a
devida atenção pela sua impor-
tância e relevância até as mais
variadas elucubrações, cheias
de ideologias e sem consenso.

O II Congresso Internacional
do Pinus que acontece nos dias
12, 13 e 14 de setembro, no Cen-
tro de Convenções da FIEP, em
Curitiba/PR, pretende mostrar
que a Educação é a melhor fer-
ramenta para mostrar à socie-
dade a vantagem competitiva
natural do nosso país e esclare-
cer mitos com este.

Segundo o Engenheiro Flo-
restal Jarbas Shimizu, doutorado
em Genética Florestal pela Uni-
versidade Estadual da Carolina
do Norte - Estados Unidos; Pós-

EDUCAÇÃO EM DEBATE NO II CONGRESSO INTERNACIONAL DO PINUS
Doutorado em Genética Flores-
tal pela Universidade Estadual de
Oregon-Estados Unidos e Pes-
quisador da Embrapa Florestas,
mitos como esses e muitos ou-
tros, que tendem a condenar o
cultivo de Pinus, meramente por
serem espécies introduzidas,
precisam ser esclarecidos para
que o Brasil não desperdice a
oportunidade de gerar benefíci-
os para todos os setores da so-
ciedade.

Jarbas acredita que a educa-
ção possibilita estender à socie-
dade as reais dimensões dos
problemas e dos benefícios da
cultura de Pinus no Brasil. “Para
isso, a educação em bases bem
fundamentadas é essencial, em
todos os círculos, incluindo, tan-
to a educação formal quanto os
cursos e os treinamentos infor-
mais”, relata.

Segundo ele, um tema desta
natureza terá que ser abordado
de maneira abrangente, com

base em fatos, sem distorções
de cunho emocional, de prefe-
rência, iniciando-se com públi-
cos de estudantes desde o nível
primário. “Primeiramente, é es-
sencial o esclarecimento sobre
o ciclo de vida das árvores (dos
Pinus em particular) e de suas
associações com outros orga-
nismos do meio para que todos
possam apreciar o impacto de
sua cultura”.

Décadas de pesquisa foram
necessárias para que o Pinus
pudesse ser cultivado em gran-
de escala no Brasil, em substi-
tuição às espécies nativas como
fonte de madeira. “Certamente, os
impactos sociais, econômicos e
ecológicos dessa substituição
foram extremamente benéficos.
Num cenário em que a principal
fonte de matéria-prima florestal
no Sul e Sudeste, o pinheiro-bra-
sileiro, havia sido reduzido a frag-
mentos improdutivos, a econo-
mia de base florestal teria entra-

do em colapso, não houvessem
fontes alternativas como o Pinus,
em regime de produção susten-
tável”, explica Jarbas.

Para ele, com a cultura do Pi-
nus, a economia florestal foi re-
vitalizada e o bem-estar social
foi elevado em forma de empre-
gos e renda no âmbito rural, in-
dustrial e comercial. Ecologica-
mente, os benefícios podem ser
vistos em forma de redução na
devastação das florestas nativas
e, também, de melhoria nas con-
dições de produção agrícola e
florestal.

“Isto porque o Pinus tem alta
eficiência na reciclagem de nutri-
entes das partes profundas do
solo para a superfície, graças à
associação com fungos micorrí-
zicos em suas raízes, tornando
os solos mais férteis e com mai-
or capacidade de retenção de
umidade. Portanto, o mito de que
o Pinus torna o solo improdutivo
não tem fundamento” conclui.
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OBS.: SOB SOLICITAÇÃO
FORNECEREMOS AMOSTRA

·····  BICOS COM PONTAS DE METAL P/ APLICAÇÃO DA PASTA ESTIMULANTE
·····  ASTES PLÁSTICAS P/ FIXAÇÃO DE SAQUINHOS

VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% TON. 845,00R$         
2 ALMOTOLIA 500 ml UNID 1,40R$             
3 ARAME 14 GALV KG. 5,75R$             
4 ARAME 20 GALV KG. 7,60R$             
5 ARAME 22 GALV. KG. 7,90R$             
6 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 13,18R$           
7 BICOS DE AÇO P/ ALMOTOLIA UNID. 2,50R$             
8 BOTA DE BORRACHA PAR 18,00R$           
9 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 15,00R$           

10 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 25,17R$           
11 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 21,00R$           
12 COLETA TON. 5,06R$             
13 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 11,00R$           
14 ESTRIA RETA MIL. 11,40R$           
15 ESTRIA V MIL. 12,33R$           
16 ESTRIADOR UNID. 1,80R$             
17 ESTRIADOR DE BICO UNID. 2,25R$             
18 FARELO DE ARROZ TON. 435,00R$         
19 GRAMPOS CX. 6,50R$             
20 INSTALAÇÂO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 33,08R$           
21 LIMA UNID 7,40R$             
22 LUVAS DE RASPA PAR 8,10R$             
23 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 8,90R$             
24 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 8,10R$             
25 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 3,25R$             
26 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,00R$             
27 PASTA VERMELHA ESTIMULANTE KG. 3,25R$             
28 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 10,50R$           
29 RASPA DE TRONCO MIL. 25,97R$           
30 RASPADORES UNID. 7,10R$             
31 RESINA ELLIOTTII FOB/SP AGOSTO2006 TON. 1.195,56R$      
32 RESINA TROPICAL  FOB/SP AGOSTO/2006 TON. 1.049,33R$      
33 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.755,00R$      
34 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 113,75R$         
35 TRANSPORTE ( até 50 km) TN/KM 26,00R$           
36 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TN/KM 34,00R$           
37 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TN/KM 48,00R$           
38 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,06R$             
39 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 1,95R$             
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nquanto o mundo co-
meça a prestar mais

atenção ao mercado voluntário
de carbono, o site Ecosystem
Market Place apresenta um pro-
jeto pioneiro, desenvolvido no
Sul do México. O projeto utiliza

PROJETO MEXICANO É EXEMPLO PARA MERCADO DE CARBONO
um modelo de desenvolvimen-
to sustentável para produzir e
vender ‘reduções’ de carbono há
mais de dez anos. No dialeto
Tzeltal, Scolel Té significa a ár-
vore que cresce. De acordo com
as pessoas envolvidas, esta fra-

se cabe perfeitamente ao pro-
jeto de seqüestro de carbono de-
senvolvido em Chiapas-México.
Scolel Te utiliza a venda de cré-
ditos de carbono na bolsa volun-
tária de Chicago (CCX – Chica-
go Climate Exchange) para finan-
ciar esforços agro-florestais que
reduzem as emissões de gases
do efeito estufa, enquanto atin-
ge o desenvolvimento sustentá-
vel. Desde o seu lançamento em
1994, o projeto expandiu de Chi-
apas até Oaxaca, e agora é um
negócio viável, envolvendo mais
de 400 fazendeiros de 30 comu-
nidades diferentes e uma série

de ecossistemas. O projeto, ge-
rido em conjunto pelo ‘Edinbur-
gh Centre for Carbon Manage-
ment’ (ECCM) e por uma coope-
rativa de agrônomos e produto-
res florestais, conhecida no Mé-
xico como AMBIO, procura com-
pradores interessados em cré-
ditos de carbono por razões
além do simples cumprimento
das suas metas de redução, co-
nectando-os aos fazendeiros
que desejam vender os crédi-
tos de carbono gerados pelo
uso de práticas inovadoras em
suas terras.

Fonte: Noticiário da SBEF.
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O consumo de toras de Pinus
no Brasil também aumentou sig-
nificativamente na última década.
Em 1990, seu consumo era de 19
milhões de metros cúbicos e sal-
tou para 42 milhões de metros
cúbicos nos últimos anos. Isto re-
presenta uma taxa média de cres-
cimento na ordem de 7% ao ano.
A madeira de Pinus, além de ser
um produto de exportação com forte
demanda internacional, é muito
versátil e, por isso, uma das me-
lhores alternativas em diversas
aplicações que vão desde a pro-
dução de embalagens e paletes
para movimentação de cargas,
passando por mobiliário e painéis,
até uma grande variedade de com-

CONSUMO DE TORAS DE PINUS
AUMENTA NA ÚLTIMA DECADA

ponentes para construção civil. Tra-
ta-se de um dos maiores insumos
geradores de divisas para a eco-
nomia brasileira. A floresta de Pi-
nus é diferenciada pelo seu mul-
tiuso porque a mesma árvore, em
seu ciclo, pode ser destinada à in-
dústria laminadora, que a utiliza
para fabricação de compensados;
para a indústria de serrados, que
transforma em madeira beneficia-
da ou é convertida em móveis; para
a indústria de papel e celulose;
para a indústria de MDF e, mesmo
o seu resíduo, tem sido aproveita-
do como biomassa para geração
de vapor e energia.

Fonte: II Congresso Internacional do
Pinus, Press Release

O Instituto Totum Sustentabili-
tas e o Banco Sumitomo Mitsui
Brasileiro anunciaram uma parce-
ria estratégica para operar no mer-
cado brasileiro de créditos de car-
bono, que atualmente é responsá-
vel pela geração de negócios em
torno de US$ 300 milhões por ano.
O Sumitomo vai oferecer crédito às
empresas japonesas que quei-
ram investir em projetos de redu-
ção de gases de efeito estufa
(GEE) no Brasil e o Instituto Totum
será responsável por buscar os
negócios na área. Dentre os paí-
ses que aderiram ao Protocolo de
Kyoto, o Japão é o que tem maior
necessidade de reduzir as emis-
sões de GEE. Segundo o sócio do

JAPONESES VÃO INVESTIR EM
CRÉDITOS DE CARBONO

Instituto, Marco Antonio Fujihara, as
principais empresas japonesas
interessadas na compra de crédi-
tos de carbono são as geradoras
de energia elétrica – cuja produ-
ção tem base na queima de com-
bustíveis fósseis, altamente gera-
dores de gases de efeito estufa.
Só as elétricas japonesas preci-
sam reduzir 363 milhões de tone-
ladas de carbono equivalente até
2012. Companhias dos setores de
aço, químico, petróleo e gás e até
cimento são potenciais investido-
ras. A necessidade total de redu-
ção de emissões do Japão até
2012 é de 615 milhões de tonela-
das de carbono equivalente.

Fonte: Gazeta Mercantil, 03.08.2006.


